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Resumo: O tema deste artigo é a interculturalidade presente no livro didático de Língua 

Portuguesa do Ensino Médio, volume único, sem série de�nida, “Multiversos e lingua-

gens”, considerando a sua polifonia e o público ao qual se dirige: alunos brasileiros, que 

aprendem português como língua materna (PLM), e imigrantes, que aprendem portu-

guês como língua estrangeira (PLE). O objetivo geral foi examinar a presença da inter-

culturalidade nos gêneros discursivos selecionados por esse livro e as vozes discursivas 

que representam esses diálogos interculturais. Para isso, utilizou-se principalmente os 

conceitos de Luna (2016), Fiorin (2020), Brait (2005) e Campos (2012). A metodolo-

gia adotada foi pesquisa qualitativa com análise de conteúdo, conforme Bardin (2011). 

Veri�cou-se que em “Multiversos e linguagens”, a interculturalidade é representada prin-

cipalmente pelo diálogo entre diferentes estados brasileiros. Embora haja menção aos 

demais países falantes de português, não é possível encontrar textos cujos autores sejam 

dessas nacionalidades. Além disso, nos textos que representam países estrangeiros, mui-

tas vezes a re�exão sobre os seus aspectos culturais é super�cial. O uso de textos de auto-

res estrangeiros, assim como a proposta de atividades que exijam maior discussão sobre 

as culturas, seriam relevantes para proporcionar o conhecimento de novas referências li-

terárias, o respeito pela diversidade cultural e a compreensão da indissociabilidade entre 

língua e cultura.

 

Palavras-chave: Interculturalidade; Material didático de língua portuguesa; Ensino de 

PLE (Português como Língua Estrangeira/Adicional).
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Abstract: �e theme of this article is the interculturality present in a Portuguese High 

School textbook, “Multiversos e linguagens”, a single volume with no de�ned grade, consi-

dering its polyphony and target public: Brazilian students, who learn Portuguese as a na-

tive language, and immigrant students, who study Portuguese as a foreign language. �e 

aim of this essay was to examine the presence of interculturality in the discursive genres 

selected by this textbook, as well as the discursive voices that represent those intercul-

tural dialogues. �e concepts of Luna (2016), Fiorin (2020), Brait (2005) and Campos 

(2012), mainly, were used to achieve it. �e methodology adopted was qualitative rese-

arch with content analysis, according to Bardin (2011). It was veri�ed that in “Multiversos 

e linguagens”, interculturality is represented especially in the dialogue among di�erent 

Brazilian states. Although the textbook mentions other Portuguese-speaking countries, it 

doesn’t include texts from authors of such nationalities. Additionally, the cultures of the 

countries from which Brazil receives most immigrants could be more present in the tex-

tbook. �e use of more texts wri�en by foreign authors, particularly from the nationali-

ties that migrate to Brazil the most, would be relevant to promote the inclusion of foreign 

students, the knowledge of new literary references, the respect for cultural diversity and 

the comprehension of the link between language and culture. 

 

Key-words: Interculturality; Portuguese textbooks; Teaching of Portuguese as a second/

additional language. 

1 INTRODUÇÃO

O material didático é uma ferramenta essencial para o processo de ensino e apren-

dizagem. Como um mosaico, é composto por várias vozes, dos autores do livro didático, 

dos autores dos textos incluídos nele, de �guras de autoridade e até mesmo dos profes-

sores e dos estudantes que o utilizam, que se expressam nas atividades propostas pelo 

livro. Tais vozes transmitem diferentes visões de mundo e abrem espaço para um diálogo 

entre culturas. Logo, a escolha do livro didático, seja de língua materna ou estrangeira, 

deve ser fundamentada em critérios que considerem as necessidades e a bagagem cultu-

ral dos estudantes que irão dialogar com ele. Tendo isso em vista, este trabalho discute 

a interculturalidade presente em um livro didático de Língua Portuguesa para o Ensino 

Médio: o volume único “Multiversos Língua Portuguesa”, publicado em 2020 pela edi-

tora FTD. Os autores do livro “Multiversos Língua Portuguesa” não especi�cam a qual 

série o material está voltado, podendo, dessa forma, ser utilizado nos três anos do Ensino 
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Médio. É importante ressaltar que o livro será utilizado tanto por estudantes brasileiros, 

que estudam português como língua materna, quanto por estrangeiros, que imigraram 

para o Brasil e estudam português como língua estrangeira. O livro foi selecionado para 

análise devido à grande quantidade de escolas brasileiras que adotam o material didático 

de sua editora. 

Acredita-se que esta pesquisa possa trazer descobertas sobre as vozes e culturas que 

o livro didático selecionado representa, assim como sobre a forma como ocorre a abertu-

ra de espaço para que as vozes de estudantes e professores se façam presentes no contínuo 

dialogismo existente no processo de ensino e aprendizagem de línguas. Este trabalho é 

relevante uma vez que o Novo Ensino Médio iniciou sua implementação no ano de 2022, 

no Estado do Paraná, e seus objetivos de formação integral do estudante estão alinhados 

à abordagem de ensino intercultural, que visa criar um espaço de diálogo entre diferen-

tes culturas. A terceira competência geral da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

propõe a valorização, fruição e participação nas manifestações artísticas e culturais. Logo, 

�ca evidente que o documento considera que a abordagem cultural deve ser comum a 

todas as disciplinas e séries da educação básica. Devido ao estudo de textos de várias te-

máticas, a disciplina de Língua Portuguesa torna-se um meio privilegiado para conhecer 

e discutir culturas. Além disso, o trabalho é relevante para os alunos imigrantes, pois os 

livros didáticos contribuem para que a sala de aula seja um espaço de trocas culturais e 

propiciam o ensino de português como língua de acolhimento.

As pesquisas sobre interculturalidade no livro didático estão voltadas principalmen-

te para os materiais de língua inglesa. Porém, o atual cenário de globalização, facilidade 

de comunicação ao redor do mundo e migração, que possibilita ao estudante entrar em 

contato com diversas sociedades e seus valores, torna relevante a escolha da abordagem 

intercultural nas aulas de Língua Portuguesa. Ainda que se trate de um livro de língua ma-

terna, é importante ter em vista que o português é língua o�cial de nove países, portanto, 

o idioma pode servir como língua de mediação entre culturas estrangeiras. Além disso, 

dentro do território nacional, encontram-se culturas distintas, como no caso de estudan-

tes imigrantes e refugiados que estão cursando o Ensino Médio.

O material didático pode gerar aprendizagem e diálogo sobre as culturas represen-

tadas nele (a partir de gêneros discursivos escolhidos, temáticas, propostas de avaliação, 

atividades, etc.). Mendes (2011) usa o conceito de língua-cultura para defender uma 

abordagem de ensino que entende a língua como mediadora de mundos culturais e local 
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de interação. Isso se torna evidente no material didático conforme ele inclui textos para o 

estudo linguístico em que estão contidas vozes de diferentes esferas (jornalística, literá-

ria, do cotidiano, etc.), contextos e visões de mundo diversi�cadas e ricas culturalmente. 

Partindo dessa ideia, o problema que norteia este trabalho é: como a interculturalidade 

está presente na seleção de textos e no seu diálogo com atividades relacionadas às práti-

cas discursivas do livro selecionado? Portanto, o objetivo geral deste artigo é examinar a 

presença da interculturalidade nos gêneros discursivos selecionados por esse livro, assim 

como as vozes discursivas que representam esses diálogos interculturais. 

Para tanto, o referencial teórico do estudo se baseia, principalmente, em Luna 

(2016), Mendes (2011) e Hanna (2016), a partir dos quais se apresenta o conceito de 

interculturalidade; Antunes (2003), que aborda o ensino interacionista; Campos (2012) 

e Dias (2009), que fundamentam o conceito de material didático; Brait (2005), Fiorin 

(2020) e Brait e Melo (2005), cujos estudos tratam do dialogismo segundo Bakhtin; bem 

como a BNCC, para tratar dos critérios propostos por um documento o�cial referente ao 

Ensino Médio. 

Segue-se as competências e habilidades da BNCC nesta pesquisa, tendo em vis-

ta que se trata de um documento nacional de caráter normativo, cujo objetivo é de�nir 

quais resultados de aprendizagem os estudantes brasileiros devem atingir em cada fase 

da Educação Básica (B�SIL, 2018). Uma vez que o documento deseja estabelecer uma 

base comum de aprendizagens escolares para o território nacional, é necessário que os 

livros didáticos estejam em conformidade com os seus pressupostos. É relevante ressaltar 

que o livro “Multiversos e linguagens” foi publicado em 2020, dois anos após a BNCC 

do Ensino Médio ter sido divulgada, em 2018. Ademais, destaca-se que o documento 

organiza as suas competências e habilidades em eixos curriculares: Linguagens e suas 

Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

e Ciências Humanas e suas Tecnologias. Nessa classi�cação, o componente curricular 

de Língua Portuguesa está contido em Linguagens e suas Tecnologias (junto a Arte, 

Educação Física e Língua Inglesa), por isso, serão citadas neste trabalho as competências 

e habilidades referentes a esse eixo curricular. 

Este trabalho está organizado da seguinte forma: apresenta conceitos sobre a pro-

dução de materiais didáticos de língua materna, bem como sobre a exposição da aborda-

gem de ensino intercultural; aborda a perspectiva da BNCC acerca da interculturalidade; 

trata da concepção de ensino interacionista, do ensino de língua materna e do per�l dos 
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estudantes de português como língua estrangeira; na sequência, analisa os resultados e 

encerra com as considerações �nais.

2 A ABORDAGEM INTERCULTU�L NO LIVRO DIDÁTICO

Nesta seção, conceitua-se o livro didático, a polifonia como uma característica in-

trínseca à sua composição, o dialogismo fundamentado e discutido por Bakhtin, a abor-

dagem intercultural, a perspectiva sociointeracionista e o per�l dos estudantes de portu-

guês como língua estrangeira.

2.1 A polifonia no livro didático: um mosaico de diálogos

O livro didático, uma das ferramentas mais utilizadas em sala de aula, é especial-

mente importante no contexto de ensino de língua, visto que possibilita o acesso a textos 

de diferentes gêneros, autores e formatos. Dessa maneira, é um gênero discursivo intrin-

secamente polifônico, composto por diversas vozes que guiam o estudante em sua apren-

dizagem.

O atual cenário, no qual culturas diversas estão presentes em sala, constitui-se em 

um desa�o para os elaboradores do material didático, que precisa representar e atender as 

necessidades de todos que o utilizam. Fundamentando-se nos conceitos de Fiorin (2012) 

sobre o Círculo de Bakhtin, pode-se a�rmar que o discurso sempre tem um propósito, 

sempre revela concordância com uma posição e discordância de outra, o que interfere 

nas relações humanas, gerando entendimentos ou con�itos. Todavia, o caráter polifônico 

do livro didático pode ser o caminho para chegar ao respeito pelas diversas culturas e à 

integração entre sujeitos. Para isso, nesta subseção, discutem-se conceitos bakhtinianos 

de forma interligada à perspectiva intercultural e considerando-se também o que estabe-

lece a BNCC.

2.1.1 O livro didático e sua natureza intrinsecamente polifônica

Os conceitos de dialogismo são relevantes para a pesquisa em língua, uma vez que 

sempre re�etem sobre a interação humana e o contexto em que ela ocorre. De acordo 

com Brait (2005), o ato bakhtiniano está inserido no mundo, é intencional, realizado por 

um indivíduo que participa do mundo e se responsabiliza pelos efeitos causados pelo ato. 

A �m de propor uma fusão entre cultura e vida, Bakhtin interpreta o ato integralmente, 

como junção de processo, conteúdo e sentido, isto é, o ato não pode ser compreendido 

de forma isolada, analisando apenas o seu resultado, pois está ligado a uma série de outros 
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atos concretos (B�IT, 2005). Também é preciso considerar o aluno como agente de 

atos e levá-lo ao comprometimento ético, isto é, à responsabilidade pelas suas ações. Isso 

se encaixa na discussão intercultural tendo em vista que o respeito e as trocas de saberes 

entre culturas promovem desenvolvimento e evitam con�itos sociais.

Já o evento, segundo o Círculo de Bakhtin, implica a presença de um objeto ou 

entidade, é dinâmico, singular e engloba vários atos humanos ao longo da vida do sujei-

to (B�IT, 2005). Acerca disso, podemos re�etir sobre a forma como o livro didático 

retrata os atos humanos, ou seja, como leva o aluno a interpretá-los e se considera o seu 

contexto histórico e social.

Segundo Faraco (2005), o conceito de autor, conforme pensado por Bakhtin, pode 

ser de�nido como aquele que, a partir da realidade vivida, recorta e reorganiza eventos 

para dar forma ao conteúdo. Sob essa perspectiva, autoria é “assumir uma posição axioló-

gica, é deslocar-se para outra(s) voz(es) social(is)” (FA�CO, 2005, p. 56). Dessa forma, 

pode-se entender que a presença de autores diversos no livro didático permite ao estu-

dante entrar em contato com diferentes realidades, assim como reconhecer, compreender 

e re�etir sobre a sua própria realidade. Esses aspectos são relevantes tratando-se de alunos 

imigrantes, uma vez que contribuem para que a sala de aula seja um espaço de trocas cul-

turais e da inserção desses indivíduos em um novo grupo social.

Conforme Brait e Melo (2005), de acordo com as ideias de Bakhtin e seu Círculo, 

enunciado é uma unidade de signi�cação contextualizada, isto é, está situado em um mo-

mento histórico, cultural e social e envolve a situação comunicativa, os sujeitos envolvi-

dos e seus discursos. A enunciação está ligada ao enunciado concreto, assim como a situa-

ção extraverbal, e representa a produção e a circulação de novos discursos, tendo como 

origem enunciações anteriores. Logo, nas atividades de interpretação textual, o livro di-

dático deve orientar o estudante a analisar os enunciados considerando a situação em que 

eles foram produzidos. Com isso, a re�exão em sala ultrapassa as fronteiras linguísticas e 

chega a níveis interdisciplinares, como o histórico e o cultural.

Campos (2012), corroborando com essa ideia, defende que os livros didáticos que 

adotam a perspectiva bakhtiniana promovem o entendimento de os textos não serem 

isolados, mas que estes mesmos textos se relacionam com outros, com o seu interlocu-

tor e com o contexto social em que são escritos. Compreender a função social de um 

gênero leva o estudante a re�etir sobre as informações que circulam em outros textos 

(CAMPOS, 2012). Ou seja, a forma como o livro didático trata dos textos incluídos nele 
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in�uencia nos sentidos que os aprendizes constroem a partir deles, evoca conhecimentos 

prévios e contribui para o desenvolvimento do senso crítico. Portanto, um livro orientado 

pela perspectiva intercultural deve resgatar os conhecimentos culturais que o estudante 

já tem, assim como apresentar textos que promovam o diálogo entre culturas, auxilian-

do o educando a interpretá-los e, a partir desse processo, desenvolver seu senso crítico. 

Tendo em vista que o livro didático foi escrito para estudantes brasileiros, mas também 

é adotado por imigrantes em sala de aula, devido a guerras, con�itos, desastres naturais 

ao redor do mundo, etc., é válido considerar se o livro didático privilegia o diálogo entre 

os conhecimentos prévios do estudante brasileiro e do imigrante. Embora idealmente, o 

aprendiz de língua estrangeira utilize um livro próprio para esse contexto de ensino, não é 

o que se veri�ca na realidade brasileira atual, visto que estudantes imigrantes e brasileiros 

frequentam as mesmas aulas de língua. 

Outra propriedade discursiva dos livros didáticos é o estilo, que Fiorin (2020) con-

ceitua, conforme o Círculo de Bakhtin, como um conjunto de recursos discursivos e tex-

tuais que individualiza o autor. Brait (2005) explica que o estilo está ligado ao enunciado, 

já que re�ete a individualidade do seu emissor, e ao gênero discursivo, pois cada gênero 

tem o seu estilo próprio. Ao abordar o livro didático, é preciso distinguir o seu estilo dos 

estilos dos autores dos textos selecionados para fazerem parte do material. Enquanto o 

primeiro encontra-se na esfera didática, muitas vezes falando diretamente com o seu in-

terlocutor, dando-lhe explicações e o motivando a realizar atividades, os textos seleciona-

dos podem fazer parte de várias esferas, como a literária, a jornalística, a do cotidiano, etc.

Fiorin (2020) esclarece que o pensamento bakhtiniano acerca dos gêneros discur-

sivos está focado nas suas condições de produção, na sua �nalidade e na sua ligação com 

as esferas de atuação humana. Essa concepção relaciona-se com a perspectiva interacio-

nista de língua, que a enxerga como local de interação através de textos e é aplicada nos 

processos de ensino e aprendizagem para “ampliar as competências comunicativo-inte-

racionais do estudante”, tendo como base as práticas sociais (ANTUNES, 2003, p. 34). 

Esses fundamentos evidenciam o papel indispensável dos textos presentes no livro didáti-

co para que o aluno possa se familiarizar com os gêneros discursivos e construir sentidos 

a partir dos textos lidos.

Dias (2009), que, da mesma forma, defende a perspectiva interacionista de ensino 

de língua, explica que o uso de textos autênticos promove a autonomia e a interpretação 

crítica do estudante, e este poderá analisá-los a partir do seu conhecimento do cotidiano 
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e das condições de produção do texto. Além disso, comenta sobre a necessidade de o 

livro didático considerar as etapas de produção de um texto, transmitindo a ideia de que 

a escrita é um processo, e incentive o trabalho em pares. Com isso, cria-se uma atmosfera 

favorável ao ensino intercultural, uma vez que estudar textos autênticos é também estudar 

a cultura na qual eles foram produzidos, e o trabalho em pares pode gerar diálogos entre 

saberes e identidades.

A respeito da palavra, Bakhtin e seu Círculo consideram a linguagem em uso, a�r-

mando que a palavra pode circular em qualquer esfera, liga o mundo interior do sujeito 

ao exterior, funciona para a compreensão de mundo e para a comunicação (STELLA, 

2005). Ademais, Stella (2005) pontua que a palavra tem função de constituir novas ideo-

logias, conforme o pensamento bakhtiniano. O livro didático, através da apresentação de 

textos, pode levar o estudante a perceber como a linguagem é usada nas esferas comunica-

tivas para defender ideologias de culturas e grupos sociais. Com tal habilidade, ele poderá 

re�etir sobre essas ideias de maneira crítica e questioná-las.

Conforme Bezerra (2005), a polifonia pensada pelo Círculo de Bakhtin pode ser 

de�nida como a interação entre uma multiplicidade de vozes e consciências independen-

tes entre si. Uma vez que o livro didático é composto por vários autores (sejam eles auto-

res do material didático ou dos textos incluídos nele) e representantes de grupos sociais, 

pode-se dizer que seu caráter é intrinsecamente polifônico. Portanto, é relevante pensar 

sobre quais vozes são expostas no material didático e sobre como elas dialogam com a 

diversidade cultural dos aprendizes que o utilizam, uma vez que, através da diversidade 

de gêneros discursivos, autores e grupos representados, o livro didático deve promover o 

respeito e o diálogo entre as culturas.

 

2.1.2 A perspectiva de ensino intercultural

Segundo Luna (2016), a abordagem de ensino intercultural caracteriza-se pela va-

lorização de saberes de diversas culturas em uma área de conhecimento, reconhecendo 

que todos os saberes são incompletos, questionáveis e superáveis. Com isso, dissolve-se a 

concepção de um modelo epistemológico e se promove o respeito pela diversidade cul-

tural. Luna (2016) apresenta o ensino intercultural como uma forma de criar cidadãos 

capazes de se responsabilizar pelas suas ações, que compreendem e contribuem com a 

realidade em vários aspectos (sociais, culturais, políticos, econômicos, tecnológicos e 

ambientais). Com isso, percebe-se que a abordagem intercultural aponta para uma for-
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mação integral do estudante.

O pensamento de Luna (2016) se articula com a BNCC, pois o documento enten-

de que a abordagem intercultural de ensino promove a “formação integral dos estudan-

tes, na medida em que fomentam a aprendizagem da convivência democrática e cidadã, 

princípio básico à vida em sociedade” (B�SIL, 2018, p. 437). Além disso, o documento 

propõe o tratamento dos diversos conteúdos favorecendo o respeito a várias culturas, 

histórias, crenças e �loso�as de vida, criando um espaço de diálogo permanente e o aco-

lhimento das diversas identidades.

É importante notar que além do eixo de Linguagens e suas Tecnologias, o termo 

“intercultural” é empregado na BNCC em Ensino Religioso, Arte e no eixo de Ciências 

Humanas, do Ensino Fundamental Anos Iniciais ao Ensino Médio. No eixo de Linguagens 

e suas Tecnologias, especi�camente, o documento apresenta a questão intercultural de 

forma interligada ao uso da língua, deixando clara a importância de considerar a plurali-

dade cultural para promover o desenvolvimento das habilidades comunicativas. Segundo 

a BNCC, contextualizar as práticas linguísticas em diversos campos permite que o es-

tudante explore a língua na cultura digital, nas culturas juvenis, em estudos e pesquisas 

(B�SIL, 2018). 

Isso �ca evidente na primeira, na quarta e na sexta competência especí�ca propos-

tas para o eixo de Linguagens e suas Tecnologias: “Compreender o funcionamento das 

diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses 

conhecimentos na recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação 

social”; “Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, histórico, cultural, so-

cial, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso”; “Apreciar esteticamente as 

mais diversas produções artísticas e culturais, considerando suas características locais, 

regionais e globais” (B�SIL, 2018, p. 492).

Portanto, o documento reconhece a inseparabilidade entre língua e cultura. Esse 

conceito é apresentado por Hanna (2016), que usa o termo língua-cultura, o qual envolve 

os vários signi�cados incluídos na língua, as intenções dos falantes, as situações sociais e 

a dimensão identitária da língua, o uso especí�co da língua por meio da qual os sujeitos 

se reconhecem e reconhecem os outros. Para a autora, o conhecimento de uma língua é 

uma forma de apreciar e entender outras culturas, propiciando a evolução de si mesmo. 

Dessa maneira, pode-se a�rmar que os textos selecionados para compor o material didá-

tico não devem ter o objetivo apenas de ensinar conteúdos gramaticais ou familiarizar o 
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aluno com um gênero textual, mas também promover diálogo intercultural, re�exão e 

desenvolvimento do indivíduo. 

Neste trabalho, a variação linguística é entendida como um fenômeno linguístico 

oriundo da mutabilidade e heterogeneidade da língua, tendo em vista que “não há em 

língua um padrão absoluto de correção (válido para todas as circunstâncias), mas apenas 

padrões relativos às diferentes circunstâncias” (FA�CO, 2004). Considera-se neste ar-

tigo que o ensino da variação linguística faz parte do ensino intercultural, já que a língua 

é um elemento signi�cativo da identidade de um povo. Ao ensinar que não há variedade 

linguística perfeitamente alinhada à língua padrão e promover uma re�exão sobre a di-

versidade linguística, favorece-se também o respeito a diferentes identidades, com seus 

modos de expressão linguística. 

Na introdução ao Ensino Médio, feita pela BNCC, consta que o foco do eixo de 

Linguagens e suas Tecnologias está, entre outras questões, “na apreciação e na participa-

ção em diversas manifestações artísticas e culturais” (B�SIL, 2018, p. 471). Nas habili-

dades propostas para o eixo de Linguagens e suas Tecnologias, a interculturalidade se faz 

presente principalmente na habilidade EM13LGG601 e EM13LGG602, que tratam de 

manifestações artísticas e culturais de diferentes locais, sua diversidade e o desenvolvi-

mento da visão crítica e histórica:

(EM13LGG601) Apropriar-se do patrimônio artístico de diferentes 
tempos e lugares, compreendendo a sua diversidade, bem como os 
processos de legitimação das manifestações artísticas na sociedade, 
desenvolvendo visão crítica e histórica. (EM13LGG602) Fruir e apreciar 
esteticamente diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, assim como delas participar, de modo a aguçar continuamente 
a sensibilidade, a imaginação e a criatividade. (B�SIL, 2018, p. 49).

Com base nos critérios da BNCC sobre diversidade cultural, de identidade e de 

saberes, �ca claro o diálogo entre o documento nacional e a polifonia, uma vez que essas 

questões só podem ser representadas através de uma multiplicidade de vozes, presentes 

nos textos do material didático por meio de autores de diferentes culturas e de textos de 

diversos gêneros, temas e perspectivas, tanto no ensino de re�exão linguística como na 

formação literária.
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2.2 As culturas que aprendem português como língua estrangeira

Uma vez que este trabalho trata da perspectiva intercultural, é preciso levar em con-

ta o contexto de migração e refúgio no Brasil. De acordo com os pressupostos de Bizelio 

(2020), o livro didático é responsável por transferir informações e conceitos ao aluno, 

simpli�cando-os e aproximando-se da sua realidade. Dessa forma, na sua produção, de-

vem ser consideradas as características, possibilidades e expectativas dos alunos, a �m de 

estabelecer o diálogo entre conhecimentos prévios (dos diversos estudantes) e novos co-

nhecimentos. Portanto, entende-se a necessidade de conhecer o público-alvo do material 

didático.

Segundo dados da Agência Brasil (2021), nos últimos dez anos, o número de imi-

grantes registrados no país aumentou em 24,4%, sendo os maiores �uxos da Venezuela, 

do Haiti, da Bolívia, da Colômbia e dos Estados Unidos. Conforme o Instituto Unibanco 

(2018), entre 2008 e 2016, o número de estudantes estrangeiros matriculados nas esco-

las brasileiras aumentou de 34 mil para 73 mil, sendo que 64% estavam matriculados em 

escolas públicas. Assim, é preciso atentar para as necessidades de aprendizagem desse 

público, que vem aumentando.

Contudo, nem todas as di�culdades dos aprendizes imigrantes dizem respeito ao 

conteúdo ou à forma como ele é apresentado; muitas vezes essas crianças e adolescentes 

encontram cenários de exclusão e discriminação, o que interfere no seu desenvolvimento 

escolar e na sua inclusão na cultura brasileira. Como relatam Kohatsu, Ramos e Ramos 

(2020) acerca da experiência de uma escola pública em São Paulo, a valorização da cul-

tura de alunos imigrantes e a associação entre o conteúdo das aulas e as vivências desses 

estudantes contribui para a superação do preconceito no ambiente escolar, além de gerar 

uma maior integração com os colegas brasileiros. Logo, a abordagem de ensino intercul-

tural pode ser uma ferramenta útil para solucionar essas questões.

Dessa forma, o livro didático deve ser promotor de diálogo entre culturas. Essa pro-

posta pode ser concretizada por meio da seleção de textos de autores e culturas diversas, 

seja de autores literários ou de pessoas comuns pertencentes a um grupo social, como o 

grupo dos imigrantes e refugiados no Brasil. Escolher textos de autores latino-america-

nos, por exemplo, pode levar o aluno estrangeiro a ter mais facilidade para interpretá-los 

e discuti-los, uma vez que já os conhece e está familiarizado com a cultura que o texto 

retrata. Esses textos também podem ser janelas para olhar para outras visões de mundo e 

outras manifestações artísticas.

Além disso, é necessário que a voz dos autores do livro didático, que aparecem nos 
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enunciados, nas explicações, etc., mostrem-se favoráveis à diversidade cultural. Uma vez 

que atualmente os estudantes têm facilidade de acesso aos recursos tecnológicos, a inter-

culturalidade pode manifestar-se também em links, sugestões de vídeos, QR codes, entre 

outros recursos que os livros didáticos adotam, tornando-os portais para o diálogo com 

novas vozes, para além das fronteiras físicas de um livro didático. Por último, é preciso 

valorizar as vozes dos professores e alunos do livro didático, possibilitando, através das 

atividades, momentos de discussão e de trocas culturais.

3 METODOLOGIA E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Nesta seção analisam-se os textos contidos no volume único da coleção “Multiversos 

e linguagens” que representam a cultura do Brasil ou de países estrangeiros. Com isso, ob-

jetiva-se analisar os elementos interculturais presentes na seleção de textos do livro e ca-

racterizar a interculturalidade no material didático de ensino de línguas. Para atingir tais 

objetivos, a metodologia adotada foi a pesquisa qualitativa, conforme Triviños (2015), 

que parte do ambiente natural para a coleta de dados e os interpreta indutivamente, e 

com análise de conteúdo conforme Bardin (2011), que utiliza técnicas de classi�cação 

dos elementos signi�cantes de um texto para testar as hipóteses do pesquisador. 

Todo material a ser utilizado em sala de aula é um espaço para o diálogo intercul-

tural, que será tão rico quanto a diversidade de culturas ou espaços geográ�cos apresen-

tados nele. Portanto, realizou-se um mapeamento no site Padlet, que mostra quais países 

são representados no livro. Optou-se por destacar os países falantes de língua portuguesa 

com a cor laranja a �m de ressaltar as possíveis trocas culturais entre eles. Todavia, é im-

portante ressaltar que a interculturalidade não se dá simplesmente pela menção de países 

nos textos selecionados para compor o material didático, mas através da presença de vo-

zes representativas de vários países, continentes ou regiões. 

Por isso, esta análise foi dividida entre textos de três grupos. A primeira categoria 

corresponde a textos que recebem citação direta, ou seja, em que há transcrição do dis-

curso do outro (BESSA, 2011), como um trecho de livro sinalizado em bloco tipográ�co. 

A segunda é composta pelos textos retextualizados, conforme Boch e Grossmann (2002), 

que passaram por tradução ou paráfrase, tal como um artigo de divulgação cientí�ca que 

cite pesquisas ou teorias de terceiros. Por último, a terceira categoria corresponde a uma 

evocação, conforme a terminologia de Bessa (2011), isto é, na qual o autor faz alusão ao 

discurso de outro sem citar o texto do qual a informação foi retirada. Neste caso, trata-se 

de um texto que não tem voz ou autoria de�nidas, mas que o país representado é apenas 
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fonte da informação. Isso pode ser visto, por exemplo, em um artigo de blog que trate de 

um aspecto cultural de um país estrangeiro sem especi�car de onde essa informação foi 

retirada. 

O livro “Multiversos e linguagens”, de Maria Teresa Arruda Campos e Lucas 

Sanchez Oda (2020), em sua apresentação, destaca a presença de textos multimodais. 

Nas orientações ao professor, comenta sobre as culturas digitais, os textos multissemi-

óticos, as inovações e a diversidade. A partir dessa abordagem, pode-se compreender a 

escolha do título “multiversos’’, que tem relação com a ideia de “múltiplos universos”. 

Apesar de não justi�carem essa escolha diretamente, é possível inferir que os autores do 

livro fazem referência às diferentes realidades vividas pelos estudantes e a sua consequen-

te pretensão de favorecer uma educação plural, visto que a�rmam nas Orientações ao 

Professor que “os estudantes do Ensino Médio vivem contextos e culturas muito diver-

sos, têm necessidades especí�cas e aspirações variadas” (CAMPOS e ODA, 2020). Essa 

proposta está alinhada com a abordagem intercultural segundo Luna (2016), pois englo-

ba saberes de diferentes culturas quanto ao uso da linguagem. Aqui também se encaixa o 

termo língua-cultura de Mendes (2011), uma vez que o livro compreende que a língua e 

a cultura não podem ser separadas.

Figura 1 – Mapeamento dos países representados no livro “Multiversos e linguagens”.

Fonte: as autoras, 2022. 

Os gêneros discursivos predominantes são artigo de revista, com 16 ocorrências, 

propaganda, com 12, poema, grá�co, #sobre e #saibamais, cada um com 11 ocorrências. 
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A partir do mapeamento acima, percebe-se uma preocupação por parte dos autores em 

representar uma grande diversidade de culturas, abrangendo todos os continentes. Fica 

visível também que o livro apresenta oito países falantes de língua portuguesa e, dentro 

do território nacional, engloba textos de vários estados. Entretanto, apesar de representar 

41 países nos seus textos, no livro “Multiversos e linguagens”, veri�cou-se que, na maio-

ria dos casos, os textos não possuem autoria ou voz clara de autores dessas nacionalida-

des. Na realidade, apenas apresentam-se informações que têm como fonte algum desses 

países. Além disso, com frequência os aspectos culturais dos países representados são 

discutidos de maneira super�cial. Por exemplo, o artigo “Dieta rica em proteína favore-

ce envelhecimento e aparecimento de doenças”, retirado da revista eletrônica “Minas faz 

Ciência”, lista os países que mais consomem carne no mundo: Estados Unidos, Austrália, 

Argentina, Uruguai e Israel. Ainda que o texto trate dos hábitos alimentares desses países 

e os relacione com a culinária brasileira, há pouco diálogo entre essas culturas. Além dis-

so, os exercícios propostos em seguida não estimulam a re�exão e o debate intercultural, 

pois privilegiam o estudo do gênero textual. 

Por outro lado, o texto “Digitalização de monumentos” de F. Jones, publicado pela 

revista Pesquisa Fapesp, é um bom exemplo de texto intercultural. Ele inicia com a des-

crição do incêndio da catedral Notre-Dame de Paris e das medidas que foram tomadas 

para a sua reconstrução. Em seguida, mostra como esse acontecimento se assemelha ao 

incêndio da Igreja Matriz do Sagrado Coração de Jesus de Monte Santo, localizada na 

Bahia. Partindo desses eventos, o texto informa sobre a tecnologia de escaneamento tri-

dimensional a laser (3DLS) e suas vantagens. Não se nota apenas um diálogo entre o fazer 

cientí�co da França e do Brasil, mas também entre a religiosidade dos dois países, já que 

aborda a reconstrução de igrejas católicas. Adicionalmente, é possível reconhecer a troca 

de saberes entre o Estado da Bahia e o de São Paulo, pois o trabalho foi desenvolvido 

pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) em colaboração com o Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional na Bahia.

Nas páginas 17 e 18, os autores do material didático trazem também duas obras de 

arte, uma do Brasil e outra dos Estados Unidos. Nas questões seguintes, pedem que os es-

tudantes re�itam sobre o diálogo entre elas a partir de elementos verbais (o título) e não-

-verbais (o desenho). Essa atividade promove a apreciação das manifestações artísticas de 

duas culturas diferentes a partir de suas características locais, regionais e globais, uma vez 

que a mobilização desses saberes é necessária para interpretá-las. Portanto, satisfaz a sexta 

competência da BNCC para o eixo de Linguagens e suas Tecnologias. 
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Figura 2 – Atividade intercultural. 

Fonte: CAMPOS; ODA, 2021, p. 18. 

Na categoria em que há transcrição direta do discurso do outro, encontram-

-se apenas textos de autores brasileiros e portugueses. Embora o livro trate do Acordo 

Ortográ�co da Língua Portuguesa e os países que fazem parte dele, não há inclusão de 

textos originários dos demais países que têm o português como língua o�cial. Por outro 
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lado, a seleção de texto engloba vários estados do Brasil, como Amazonas, Maranhão, 

Mato Grosso do Sul, Bahia e Rio Grande do Sul. Por exemplo, o texto “Acarajé quente” 

de A. Gonzalez relata um diálogo entre uma baiana e um gaúcho que inclui expressões 

características de cada estado: “meu rei”, “bah” e “oxê”. Apesar disso, a variação regional 

não é discutida nas perguntas feitas em seguida, que dizem respeito à análise linguística 

e à interpretação de texto. A variação linguística é discutida com maior ênfase nas pági-

nas 292 e 302-306, o que contribui para que os estudantes percebam a presença de mais 

de uma cultura no território nacional e possam discutir sobre essa diversidade. Logo, o 

livro dialoga com os critérios da BNCC, pois promove o respeito à diversidade de cultu-

ras, saberes e identidades. Também é abordada a variação do português em Angola e em 

Moçambique, mostrando ao aluno a riqueza da língua portuguesa. 

A respeito dos textos em que ocorre tradução, o material didático traz trechos de li-

vros da Rússia, da Inglaterra, dos Estados Unidos, da Colômbia e da Argentina. A escolha 

dos textos que tratam da série Harry Po�er e, mais especi�camente, do livro “Harry Po�er 

e a criança amaldiçoada”, de J. K. Rowling, é oportuna, visto que conversa com os interes-

ses dos estudantes, trazendo livros contemporâneos e populares entre o público jovem. 

A partir deles, o livro didático desenvolve atividades de interpretação de texto. O trecho 

retirado de “Estética da criação verbal”, de Bakhtin, que trata das esferas da comunicação 

verbal, relaciona-se ao conteúdo estudado e à quarta competência da BNCC, pois mostra 

como a língua varia de acordo com o contexto de uso. Os autores também incentivam 

os estudantes a pensarem sobre os gêneros textuais que surgiram com a internet, o que 

reforça a intenção do livro de abordar as culturas digitais e os textos multissemióticos.

Quanto aos textos representantes da Colômbia e da Argentina, o material apre-

senta autores in�uentes da literatura latino-americana: Júlio Cortázar e Gabriel García 

Márquez. Essas representações valorizam a cultura de alunos de outros países da América 

do Sul e da América Central falantes de espanhol que estão aprendendo português como 

língua estrangeira, um número signi�cativo dentre os alunos imigrantes, de acordo com 

os dados da Agência Brasil (2021). O uso das obras “Cem anos de solidão” e “O amor 

nos tempos do cólera”, de Gabriel García Márquez, é especialmente interessante pois se 

trata de um autor contemporâneo e pertencente a uma escola literária pouco comum no 

Brasil, o realismo mágico. Ao lado do trecho de “Cem anos de solidão”, os autores usam 

duas caixas de texto para apresentar o autor e algumas características do realismo mágico. 

Assim, o material didático propicia a ampliação do repertório literário dos estudantes 

com obras mais complexas e de outros espaços, o que está de acordo com os objetivos do 

campo artístico/literário da BNCC (B�SIL, 2018). 
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O livro dá ênfase a textos atuais e digitais ou do cotidiano, como artigos de revista 

eletrônica, artigos de divulgação cientí�ca, vídeos e per�s de rede social. Dessa maneira, 

segue o componente curricular de Língua Portuguesa e propõe o estudo de gêneros rele-

vantes para a formação discente, uma vez que os prepara para a atuação social em todos 

os campos. 

Pode-se citar como exemplo a transcrição do vídeo “A física nos games”, de Átila 

Iamarino, pois, antes do texto, os autores do livro incluem um quadro de texto com in-

formações acerca da formação do autor. Assim, satisfaz-se uma das intenções do campo 

jornalístico-midiático discutido na BNCC: preparar o estudante para o trato da informa-

ção na esfera midiática (B�SIL, 2018). Esse trecho possibilita o debate em sala sobre 

fontes con�áveis ou não con�áveis, argumentos de autoridade, entre outros conceitos 

referentes ao letramento digital que são fundamentais na atualidade. A atividade também 

reforça o conceito de palavra apresentado por Stella (2005), ao a�rmar que a sua função 

é compreender o mundo, comunicar e criar novas ideologias. 

Figura 3 – #sobre Átila Iamarino

Fonte: Campos; Oda, 2021, p. 275. 
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Os gêneros discursivos mais representados são poemas, grá�cos e propagandas. 

Todavia, o livro apresenta grande diversidade de gêneros, incluindo crônicas, contos, 

manifestos, biogra�a, crítica literária, etc. O material tem grande presença dos gêneros 

digitais, e em várias ocasiões preserva a estrutura de um tuíte, per�l de rede social ou site. 

Os autores também fazem uso de caixas de texto nas laterais ou no �nal das páginas para 

apresentar mais informações sobre o autor de um texto ou indicar materiais complemen-

tares que se relacionem com o conteúdo estudado. Tais recursos recebem o nome de #so-

bre e #saibamais. Com o uso de hashtags para nomear essas seções, nota-se o letramento 

digital e, mais uma vez, a tentativa de se aproximar do universo tecnológico e de dialogar 

com os interesses dos interlocutores do material didático. Essas escolhas contribuem para 

que o aluno perceba que a língua varia de acordo com o contexto de uso, como normatiza 

a quarta competência da BNCC (B�SIL, 2018). 

A grande diversidade de vozes no livro didático também favorece esse aprendiza-

do, e observa-se que a voz do jornalista é a predominante. Dentre os textos da esfera 

jornalística, é possível citar o “Quando o Twi�er apareceu ninguém sabia exatamente”, 

de Rosana Hermann. Uma caixa de texto na lateral da página informa sobre a carreira da 

autora como jornalista. Ela resgata a história do surgimento da rede social Twi�er, atual-

mente chamada X, e sua participação nela. Com isso, vê-se a organização de experiências 

vividas para dar forma ao conteúdo, que Faraco (2005) de�ne como autoria. 

Outro texto jornalístico que trata das redes sociais, dialogando com a realidade dos 

estudantes, é o “Youtubers e in�uenciadores mirins: quando a diversão vira trabalho in-

fantil”, de Guilherme Dias, publicado no site Criança Livre de Trabalho Infantil. Nele, o 

autor relaciona a prática de crianças e adolescentes produzirem vídeos na internet à legis-

lação brasileira, o que mostra o diálogo entre duas esferas comunicativas: a do cotidiano 

e a o�cial. Neste trecho, pode-se perceber o evento, conforme de�nido por Brait (2005), 

pois o livro trata de um conjunto de atos humanos situados em um contexto histórico 

de amplo uso tecnológico e leva o estudante a interpretá-los com base na opinião de um 

especialista. 

No entanto, notam-se também as vozes de autores literários, jovens, políticos, ór-

gãos nacionais ou internacionais, etc. Por exemplo, o livro traz uma entrevista com o in-

�uenciador digital alagoense Carlinhos Maia, que discute o seu sucesso na internet. Já 

o texto “Conheça Duda Beat: artista que sobreviveu à sofrência e ganhou o Brasil”. de 

Janaine Souza, trata da carreira da cantora pernambucana Duda Beat. Embora a sua voz 

não esteja presente, o autor da reportagem apresenta a biogra�a da autora e comenta so-
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bre o tema de suas músicas. Partindo dessa realidade virtual, que faz parte do cotidiano 

dos alunos, abre-se espaço para comentar sobre os locais de origem dessas pessoas, seus 

valores e os elementos culturais que transparecem em seu trabalho. Tendo em conta a di-

versidade de gêneros, esferas, modalidades e vozes incluídos no material didático, pode-

-se a�rmar que os autores alcançaram o seu objetivo de representar múltiplos universos. 

Portanto, considera-se que no livro “Multiversos e linguagens” há pouco diálogo 

entre culturas tratando-se da relação entre o Brasil e outros países, especialmente em re-

lação aos países falantes de português, visto que há poucas ocorrências de vozes de au-

tores estrangeiros que trouxessem informações relevantes sobre sua cultura de origem. 

Contudo, o livro promove a interculturalidade dentro do território nacional, visto que es-

tão presentes nele as vozes de autores como Ferreira Gullar (do Maranhão), Guel Arraes 

(de Recife), Carlos Drummond de Andrade (de Minas Gerais) e Maria Valéria Rezende 

(de São Paulo). 

É possível perceber o estilo da obra por meio da escolha de títulos mais divertidos 

para as seções do material, dos países que representa e dos gêneros digitais apresentados, 

sempre respeitando o estilo do gênero textual livro didático, o que pode ser a�rmado, 

dentre outros critérios, visto que traz conceitos corretos e atualizados, além de respeitar 

as regras gramaticais e ortográ�cas da norma padrão. Como defende Fiorin (2020), o 

estilo individualiza o autor do texto. Segundo o conceito de autor de Faraco (2005), essas 

escolhas estão vinculadas à realidade do produtor do texto. Dessa forma, mais um diálogo 

intercultural faz-se presente no material didático. 

O uso de textos autênticos no livro mostra uma preocupação com a familiarização 

dos estudantes com os gêneros discursivos e o desenvolvimento de suas habilidades argu-

mentativas, como defende Antunes (2003), e, em especial, apresenta preocupação seme-

lhante com os gêneros da esfera jornalística, digital e do cotidiano. Veri�cou-se também 

que o livro segue o pensamento bakhtiniano a respeito dos gêneros discursivos, conforme 

Fiorin (2020), e dos enunciados, de acordo com a de�nição de Brait e Melo (2005), pois 

os exercícios propostos após as leituras frequentemente exigem que o aluno identi�que 

suas condições de produção. 

Seria interessante que os livros didáticos de Língua Portuguesa buscassem repre-

sentar mais os demais países falantes de português, além de Brasil e Portugal, a �m de 

discutir variações linguísticas, semelhanças e diferenças culturais entre eles e o Brasil. 

A menção aos países participantes do acordo ortográ�co e a discussão sobre a variação 

linguística entre o português brasileiro, o moçambicano e o angolano são avanços que 
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promovem o diálogo intercultural. Porém, é oportuno que essa representação ocorra 

também em textos nos quais a voz e a autoria de autores dessas nacionalidades �quem 

claras, assim como já é feito com os autores brasileiros e portugueses. Dessa forma, os 

estudantes poderiam conhecer novas referências literárias, discutir sobre a ligação entre 

língua e cultura e re�etir sobre o respeito à diversidade cultural. 

Considerando que os estudantes imigrantes também utilizarão o livro didático, se-

ria bené�co incluir mais textos de autores estrangeiros, principalmente dos países dos 

quais o Brasil mais recebe imigrantes. Tendo em vista que, segundo a Agência Brasil 

(2021), três deles (Venezuela, Bolívia e Colômbia) são latino-americanos, poderiam ser 

selecionados mais textos dessa região a �m de possibilitar que os estudantes imigrantes 

participem das trocas culturais com base nos seus conhecimentos prévios. 

4 CONSIDE�ÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo geral examinar a presença da interculturalidade 

nos gêneros discursivos selecionados pelo volume único “Multiversos e linguagens”, de 

Campos e Oda (2020), assim como as vozes discursivas que representam esses diálogos 

interculturais. Para isso, buscou-se caracterizar ensino intercultural por meio do estudo 

de referenciais teóricos na área de Educação, com base, principalmente, nos pressupostos 

de Luna (2016), Mendes (2011) e Hanna (2016), além do conceito de livro didático e o 

de dialogismo, este último de Bakhtin. 

Com a análise do livro didático, evidenciou-se a priorização do diálogo intercultu-

ral entre diferentes regiões do Brasil, valorizando e promovendo o respeito às culturas, 

às identidades e aos saberes presentes no território nacional. Além disso, outras cultu-

ras são representadas através de trechos de livros, tirinhas e textos jornalísticos. Todavia, 

percebe-se pouco diálogo com os demais países falantes de português, além de Brasil e 

Portugal. Como alternativa, seria relevante buscar representar mais as culturas dos estu-

dantes imigrantes, como forma de propiciar a sua inclusão e de favorecer as trocas cultu-

rais. Tendo em vista o seu caráter polifônico, o livro didático pode retratar uma grande 

diversidade cultural, assim como vozes de várias esferas (literária, artística, jornalística, 

etc.). Quanto mais essa oportunidade for aproveitada, maiores serão as trocas culturais e 

o enriquecimento do repertório dos estudantes. 

Novas pesquisas nesta área poderão ser feitas para investigar se outras coleções, 

em especial aquelas lançadas após a publicação da BNCC para o Ensino Médio, adotam 

a perspectiva intercultural de ensino e se estabelecem diálogo entre as regiões brasileiras 

ou entre os países falantes de português. 
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